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Jlustrº, Brilltanfº º Sentimen-
tal poeta, escritor o eomposi-
ior ~ical de ^ito... 

Por SOEIRO DA COSTA 

Ae almas afine— têm co-
mo que uma atracção irre-
sistivel—em suas elevadas 
aspirações espirituais, lE-
vados por ideais comuns de 
beleza e perfeição, em an-
®ias que só elas sentem, vi-
vem e compreendem... 
O Ilustre Militar e dupla-

mente Ilustre Artista, co-
moda Imprensa, é iocan-
savel em sua produção, 
desdobra-se em motivos de 
notavel idealismo e de ele-
vada criação espiritual, 
precisamente o que me vem 
animando em 50 anos de 
jornalismo, atingidos ao 
presente, 58 de compositor 
e 30 de poeta, compulsando 
a vida deste notavel obrei-
ro, em seu admiravel e in-
cansavel Labôr,— considE-
ro-o alma afim , quando os 

s e d s belos entusiasmos, 
veem animando a minh'ttl-
ma que, como a dele, quer 
alcandorar-se aos sonhos de 
ideal,beleza e perfeição! 
Tem-me sido dado atra-

vez—o belo semanario «O 
BARCELENSE» — consta-
tar o Mérito, Talento, En-
genho e Arte deste tão 
apreciavel cultor das Le-
tras e Artes Patrias, com o 
que contribue de modo in-
discutivel para enriquecer 
o Patrimonio Artistico Na-
cional; e agora mesmo es-
tou em presença do seu be-
lo, bem urdido, inspirado e 
meritorio soneto «O Teu 
Silencio», um dos muitos 
que valorisam ao paginas 
daquele jornal. 
E sem conhecer este tão 

Ilustre e Notavel Musicó-
grafo, Jornalista , Escritor 
Q Poeta,— aqui deixo ex-
presso o preito da minha 
admiração e do meu Alto 
Apreço, devendo estar-lhe 
agradecido aos delicados 
momentos espirituais que 
me ha proporcionado com 
os seus belos e valiosos la-
bores. 
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]Mato n: foi vimado pela Conssuara 

Unidade Política e Unidade de cultura 
O decreto publicado pelos Ministérios do Ultramar e Educação Nacional esta-

belecendo a possibilidade de exames de aptidão para matrícula nas Universidades, 
E8eçA4 Superior Colonial e Esoolas de Belas Artes, nas cidades ultramarinas de Min-
delo, Luanda, Lourenço Marques, Goa e Macau tem um alcance nacional em que 
vale a pena meditarmos um pouco—nós todos os que nos preocupamos com o futuro, 
com a persistência da unidade desta grande nação que nós somos, constituída por 
gente nascida em tão diversas latitudes, criada e educada em meios e condições tão 
diferentes. 

Há nesta importante medida governamental dois aspectos essenciais a considè-
rar: as facilidades cuncedidas a muitos estudantes que fazem os seus cursos médios 
no Ultramar e não entravam no ensino superior por não poderem arcar com os encar-
gos duma viagem á Metrópole na incerteza de serem aprovados no exame de aptidão; 
e a vantagem política de levar o maior número de estudantes ultramarinos a em-
preenderem cursos superiores na Metrópole, aproximando os homens do futuro, des-
cobrindo novos valores de origem ultramarina e uniformizando— tanto quanto esta 
palávra pode corresponder a uma realidade— a formação intelectual, a cultura dos 
homens nascidos em qualquer parte do território português. 

Nenhum destes beneficios necessita de ser explicado para que todos os portu-
gueses entendam que estamos em face de uma das mais sérias decisões do Governo, 
entre aquelas que se destinam, por um lado, a fazer justiça social, por outro, a ser-
vir os mais altos interesses da nação em que nascemos, como ee estivessemos a tra-
balhar para um futuro tão largo que se confunde com aquilo a que humanamente 
chamamos eternidade. 

Combinada esta medida dos exames de aptidão no Ultramar com a outra já 
publicada, em que se estabelece o direito a viagens gratuitas aos estudantes ultra-
marinos que venham fazer na Metrópole estudos superiores, ou outros que não pos-
sam fazer nas províncias em que vivem, chegarcos á eoaclusão de que a distancia e 
as dificuldades de ordem financeira deixarão de ser impedimento para que muitos 
estudantes, rapazes e raparigas do Ultramar, venham a conquistar posições nas pro-
fissões liberais, e, consequentemente, nas classes dirigentes. 

As vantagens de os estudantes ultramarinos virem em grande número frequen-
tar cursos superiores, ou equivalentes, apareeeends em toda a nitidez quando verifi-
camos as amizades e relações que se estabelecem na escola, e a importaucia de que 
se revestem pela vida fora , e, ainda, quando atentamos no espírito comum, na par-
tilha de ideais e aspirações que, de um modo geral, se estabelece entre os estudantes 
da mesma geração. 

Embora a unidade nacional seja um axioma da nossa política, e esteja defini-
da com carãcter imperativo na lei fundamental; e seja principio inspirados de todos 
os actos goveruativos, a verdade é que a unidade nacional não se decreta: é preciso 
realizá-la, não só na ordem jurídica e em todos os aspectos da politiea nacional mas, 
essencialmente, nos corações e nas inteligências. 

Trazer estudantes de todo o mundo português ás Universidades metropolitanas 
é criar entre os portugueses laços de amizade e cultura que seráo, no futuro, a maior 
garantia de que a coesa unidade é indestrutível, de que somos, realmente, uma gran-
de Nação. 

G. de Ayalca Monteiro 

ENSINO RELIGIOSO 
Pela graça de Deus temos 

a fortuna inestimavel de 
pertencer á Igreja cristã, 
que é o monte santo, a cida-
de santa, o reino, o imperio 
das almas. Esta cidade, este 
reino, este imperio como to-
das as cidades, reinos e im-
perios tem a sua signa, a 
sua bandeira, o seu estan-
darte. O estandarte da Igre-
ja cristã é a Cruz. Mas não 
era mais proprio que a Igre-
ja tomasse para seu estan-
darte a representação das 
glorias do Tabor, ou da Res-
surreição, ou da Ascenção? 
Porque é que tomou para 
seu sinal a cruz, que foi pa-
tíbulo de ignominia e tor-
mentos, e foi o instrumento 
dolorosissimo da morte de 
Nosso Senhor Jesus Cristo? 

E' facil achar a razão 
dessa preferencia, inspirada 
por Deus, e tão fora do pra-
ticar da prudencia humana, 
que julga impressionar mais 
com o que mais lisonjeia 
a vaidade. 
Não se pode dar maior 

prova de amor do que che. 
gar a morrer por quem se 

ama.Foi, pois, levados desse 
amor que os cristãos repro-
duziram de tantos modos a 
imagem daquela cruz pre-
ciosissima em quer por nós 
morreu o Homem Deus. Fi-
zeram cruzes de madeira, 
de pedra, de ferro, de bron-
ze, de prata, de oito e de 
platina. Grande lição de so-
frimento e resignação, gran. 
de prova. e invocação da pro-
teoção e misericordia divina, 
a cruz deve por as-
sim dizer, estar sem-
pre .ante os olhos do 
corpo e da alma do 
cristão. A's vezes, 
muitas vezes que fun-
das magoas, que pa-
decimentos inconce-
biveis vão na casa do 
pobrel Virá o de'ses-
per o? Não, porque o 
pobre que tem fé, que 
é cristão, sabe pros-
trar-se e orar diante 
da cruz, sabe juntar 
suas mãos e orar 
com lagrimas juntan-
do assim estas ás lá-
grimas que se deraa. 
ma rarn por seu amor BARCELOS—Interessante aspecto da praia Fluvial e Piscina 
na cruz. Desportivo de Barcelinhos onde, no dia z do corrente, se realizaram 

p.e F. Casfilho siasticas provas nauticas, conforme já noticiamos 

Os piores inimigos são os 
que aprovam sempre, 

c,deit o 

VINHO DA MEDA 
a •à5$00 onda garra-

tão de e5 litrom 

Acaba de receber grande 

remessa desse precioso vi-
nho palhete 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 

Rua D. Antonio Barroso, 

BARCELOS 

R flssunção gloriosa 
da Virgem Santíssima 
O dia 15 de Agosto foi 

sempre dedicado, d e s d e 
tempos immoriaia, á As-
sunção da Virgem Santís-
sima. Não há térrínha por-
tuguesa que A não festeje 
sob qualquer dos Seus tí-
tulos, todos queridos á Mãe 
de Deus e Mãe dos homens. 
Recentemente foi definida 
dbgmáticamente a Assun-
ção gloriosa da Virgem 
Santíssima. Muitos séculos 
antes da fundação da na-
cionalidade portuguesa já 
era a crença seguida pelo 
povo que havia de formar 
o nosso querido Portugal. 
O Govêrna, adaptando 

os d i a s santificados ás 
grandes datas nacionais, 
não pode deixar de consi-
derar feriado o dia da As-
sunção da Virgem Santís-
sima. Nos tempos de Li-
beralismo ovanto, êste dia 
foi escolhido por muitas 
terras para feriado cama-
rario. O povo português foi 
sempre essoncialmente re-
ligioso. Pena foi que nos 
três ultimo séculos se dei-
xasse enredar por doutri-
nas que tiraram ao catoli-
cismo a verdadeira pureza 
e da qual a Santa Igreja 
de Cristo foi sempre a fiel 
depositaria. Hoje, o dia da 
Assunção é o dia da excel-
sa Rainha e Padroeira dos 
portugueses, elevada ao 
Céu, gloriosamente, em 
corpo e alma. Na sua inge-
nuídade,essencialmente re-
ligiosa, o povo chama ao 
dia consagrado á Assunção 
da Virgem Santíssima o 
dia das sete Senhoras, na-
turalmente, referindo-se 
aos Seus títulos. Em nume-
rosissimas localidades feste-
ja-se a Assunção da Vir-
gem Mãe de Deus e doe ho-
mens com o maximo es-
plendor e grandiosa sum-
ptuosidade. Mas, como se 
disse, não há tèrrinha por-
tuguesa que Anão festeje 
sob qualquer titulo, pois á 
Virgem Mãe de Deus, Ma-

do Clube 
entu-



INTR A--MU_R 0S 
reflexo de saombra o 

Colégio D. António Barroso 
A FEIRA DO CORPO DE DEUS 

v 
Pela Nossa parte exortamos os lieis das Nossas 
Dioceses a que procurem assistir, nestes dias, á 
Santa idissa, até para suprir a assentia dos que 
não possam ou não queiram vir, e se abstenham 
das obras servis, contanto que não substituam o 
trabalho santificador da vida e ereador de recur-
sos msteriaes, é mesma vida neeessarios por di. 
vertimentos nocivos ma por ocios geradoraº de 
♦icios, 

(. Yota Oficiosa do Episcopado) 
Barcelenses : 

Podeis deitar foguetes. O Rev.o P.e Manuel Matos, erudito 
historiador, grande investigador e virtuoso pároco de Poiares, 
depois de enxovalhar Barcelos e o seu comercio e depois de atura-
da e minuciosa indagação, descobriu que o tal tr Privilégio da 
feira de Barcelos,no dia da Festoa do Corpo de Deus»,— 
Que nunca existiu,— caducou pelo disposto no canon ?7 e 
que pela publicação do Decreto n.o 38596 de 4 de janeiro de 1952 
ao Estado ndo reconheceu nem distznguiu privilégzo. 
Decretou. E só resta cumprira lei». 

Pronto l Está dito tudo e descoberto tudo 1 
Só resta saber-se, o que é o mais principal :— 
Qual a lei que proibe a realização de feiras nos dias santifi-

cados ou de feriado nacional ? 
A lei designando quais os dias que são de feriado nacional, 

determina apenas que nestes dias devem conservar-se encerrados 
todos os estabelecimentos comerciais e industriais que, nor-
rraalme»nte, se encerram aos domingos, 

Mais nada. 
Ora, a ser assim, a Feira do Corpo de Deus pode realizar-se 

em Barcelos como faz Penafiel sem desobediencia ás Leis da 
Igreja e do Estado. 

Esta feira em Barcelos faz mais diferença ao comercio local 
do que este faz á feira. 

Esta é que é a verdade, motivo porque o Grémio do Comer-
cio, juntamente com a Camara, pediu para que fossem autoriza-
dos os estabelecimentos abrirem naquele dia. 

Baralhar o caso são habilidades de jogadores malabaristas. 
Portanto todas as feiras se podem realizar em todos os dias, 

quer sejam uteis, santificados ou de feriado nacional, senão, veja-
mos o que se observa por esse Pais fora: 

NOS ARCOS DE VALDEVEZ=no domingo, 3o do corren-
te—Feira Franca. 

PONTE DO LIMA--no domingo, 20 de Setembro—Feira 
Nova. 

GUIMARÃES —no domingo, 9 de Agosto—Feira Franca. 
TROFA—Festa de Nossa Senhora das Dores-15 de Agos. 

to—FERIADO NACIONAL—Feira Franca. 
REGUENGOS DE MONSARAZ-15 de Agosto—FERIA-

DO NACIONAL—Feira anual. 

ALENQUER—domingo, 3o de Agosto—Feira anual. 
NA REGUA—no dia 15—dia Santo e Feriado Nacional—Fes-

tas do Socorro, com FEIRA FRANCA. 

NO PORTO E EM LISBOA—Feiras Populares a realizar 
em todos os dias quer sejam santificados ou de feriado nacional— 
sem distinção. ETC., ETC., ETC. 

E para se acabar com tudo isto, só apenas resta que o Rev.e 
P.- Manuel Matos queira provar que Barcelos ndo pode nem 
deve realizar a feira no dia da Festa do Corpo de Deus, sem sua 
licença, porque ele não quer nem o consente. 

Neste caso já não podemos dizer : 

O sol quando nasce é para todos. 
E' por isto que, excepto as fábricas, o povo de Poiares se re-

gula pela hora velha... ǹão obstante c considerar «acto subver-
sivo». 

Francisco Cardoso e ,Silva (Z) 

ria Santíssima, devemos 
tudo aquilo que somos e 
possuímos. A Virgem ha-
de ser sempre a nossa 
Advogada, nas encruzilha-
das da vida, em que nos 
encontremos, sejam elas 
quais forem. Deus espera-
-nos, como Lhe aprouver, 
e é em tudo a nosso favor, 
para nos experimentar.Por 
isso há necessidade absolu-
ta de recorrermos sempre 
ã nossa boa Mão celeste. 

prof. octfas JYlartins pornandºs 

]Vem a 
Áffiaircelos ? 

Deve lis © N i3 O e§ e 
PAR AL eC L.2:>S 
da Pastelaria tirantes 
Yeregrinssção d, (se-
~ra •4 parecida 

eras I3aalug3c a 
Nos dias 14 e üí do corrente, na im. 

poriatite e don&irosa freguesia de Balu. 
gães, realizam-se os tradicionais fastPjos 
em honra de Nossa Senhora Aparecida. 
No dia lá. há Miara, Comunhão, Ado-
ração ao S. S. Sseramento, Procissão 
de Velas e Vigilis Rucaristica. 
No dia 15, ºfectoa-se uma grandiosa 

Peresriosçlo, na qual tomam parte pere. 
grinos dos Arciprestados de Barcelos, 
Visna do Castelo e Pente do Lima. A 
concentração é no Largo de S. Bento, 
pelas 10, 30 horas, dirigieda-se, depois, 
ao santuário de Nossa Senhora Apare• 
cide, onde há MisRa Campal e Alocução 
á Virgem. A's 15,30 horas, solene Ado-
reçãe, Sermão e BeAção do Santissimo 
Sacramento, terminando por urna Apo-
eose a Nossa Senhora. 

Inoendios 
No dia a do corrente, mvnifestom-

-se incendio no cais de pequena velo-
cidade da Estação do Caminho de 
Ferro de Midóes, freguesia do nosso 
concelho. Os prejuisos foram lotai% 

—Na medrpgada de quarta-feira, 
dia ta, tombem houve iacendio na re-
sidencia do nosso amigo, Snr. Alfredo 
Pinto Lomba, ema V. F. S. Martinho. 

Devido é eompareneia, rápida, das 
duas Corpordçõ.s de Bombeiros da 
nossa terra, não temo@ a lamentar um 
grande sinistro, mas, ainda assim, os 
prejuisos são importantes. 

Data uses* 
No Liceu de Braga fiz ex2mo do 

5.• ano, obtendo honrosa classiticzção1 
o Ser. Manuel José de Soasa Tei-
xeira, fi !ho do nosso amigo, Sar. Ma-
nuel Teixeira . Parobos. 
—Com elevada classific-ção, con-

cluiu o 2.o ciclo no Liceu de Braga, o 
nteligente ºcademtco Snr. Henrique 
Martins Neiva, filho do nosso amigo, 
Snr. Arftonio Amara( Neiva, 

As nossas felicitações. 
--O menino de 10 anos, Manuel 

Paralvas Vilas Boas, -filho do nosso 
amigo, Snr. Antou!o Vilas Boas, de 
Santa Eugenia, tez exame de 4.a classe 
obtendo distinção . Tombem fez exa-
me de admissão ao Seminario, obten-
do honrosa classificação. As possas 
felicitações. 

Pelo Viloria S.C.detiaroelitlhos 
No dia 5 do corrente, pelas 32 horas, 

na séde social desta simpática coleto• 
vidade barcelinense, procedeu-se ao 
descerrem , nto dama fotografia do 
atleta Snr. João Durães o á entrega 
de dois trofeus e várias medalhas aos 
atletas que, tão brilhantemente, con-
quistaram os primeiros prémios mas 
Regatas e Provas de Natação, realiza. 
das no Rio Cávado, no dia i9 de Julho. 
Seguiu-se, depois, um flnissime «Copo 
de Agua., o qual deu motivo W troca 
ale amistosos brindes, 
Aos incansAveis Directores do Vi-

tória agradecemos a honra do convite. 

CAMPO DE S. JOSÉ—TELEF. 8511 BARCELOS 

ÁURsilao ,Primário e Llceal---Á@Cxo Ma-Neuiino 

Cstatistica dos resultados dos alunos nos'exames oficiais de 1953. 
Ensino Primário (3.a e 4.a classes)—Todos aprovados, alguns com 

distinçdo. 

Admissão ao Liceu—Todas admitidos, 

1.° Cicio (2.o Ano)=- Todos aprovados, alguns com distinção. 

2.0 Ciclo (5.e Ano)—Todos aprovados, alguns come distinçdo, na 
prova escrita; apenas uma reprovação geral , nas provas 
orais, tendo sete alunos concluido o curso geral dos liceus. 

Vdrias classificações, de média géral com distinção nas provas 
escritas, tanto no 2.9 ano como no 5.Q ano, urna delas (5.° ano) 
com 18 valores. 

Vdrias classificações f vais de 14 e 15 valores na . pr©va oral, 
tantº, no 2.O ano corno no '5:e ano.. 

Ylalrlculas azo mês de , 8elembiro 

Noa Gasamentos 
Nos Baptisados 
Nos Banquetes 
Nos Jantares, corn 

sobremesa de Sonhos da 
Pastelaria Arantes, 

é CHIC 

PEREGRINAÇÃO A 
FRdNQUEIRA 

Decorreu com grande en-
tusiasmo e religiosidade a 
tradicional Peregrinação 
do Arciprestado deste coa-` 
calho á Montanha Sagrada 
da Franqueira, realizada 
no ultimo domingo. 

Eesa manifestação de Fé 
e Agradecimento à Virgem 
Nossa Senhora, que foi pre-
sidida por Sua Ex s Rev.ma 
o Senhor D. Antonio Ben-
to Martins Junior, Venr--
rando Arcebispo-Conde de 
Braga e Primas da Espa-
nha, saiu da nossa Igreja-
-Mãe ás 9,16 horas, diri-
gindo-se á Montanha His-
tórica, obegando ao çimo 
ás 12,15 horas. 
Logo a, seguir, o Rev o 

Padre Luiz Mariz Oliveira, 
Paroco da freguesia de Pe-
reira, acolitado pelos Sura, 
Padre Rodrigo Alves No-
vaes, digno Arcipreste su-
bstituto, em exArcfcio, e 
Padre Agostinho Correia 
de Azevedo, celobrou a 
Missa Campal. Ao Evan-
gFlho, foi pronunciada uma 
vibrante alocução. 
O laureado Estudante-

-Seminarista, S a r. J o s é 
Fernandes da Silva, execu-
tou, ao harmonium, musi- . 
cas sacras. 
A ampla Montanha era, 

pequena para dar guarida 
aos milhares de peregrinos.. 
Foi das maiores e mais 
bem organizadas Peregri-
nações que, se têm efeotua-
do em Barcelos. Mais de 
180 Bandéirae religiosas, 
tomaram.parte nessa apo-
teose a Nossa Senhora da 
Franqueira. 

A' tardo,' pelas 15,30 
horas, foi rezado o Terço, 
saindo, em seguida, uma 
Procissão Eucarist%ca' e 
foi dada a Benção do Sa:n-
.tissimo Sacramento, ter-
minando -as solenidades pe-
la comovente ceremonia 

do « Adeus á Virgem». 
w . 

Na Rua da Igreja, nesta 
cidade, e na .lua Miguel 
Miranda, em Barcelinhos, 
viam-se artisticos tapetes. 
Honra quem os confeccio-, 
nou. Parabens. 
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JOAQUIM CORREIA 
AZEVEDO. 

Dapois de dois meses de 
estadia nas principais eida-
des da América do Norte, 

regressou a esta cidade o 
nosso prezado amigo, Snr. 
Joaquim Correia Azevedo, 
importante Negociante 
nesta praça e no Porto. 

Os nossos cumprimentos. 

Ninguém fala de nós na nos-
sa. presença como fala na nossa 
ausência. A sociedade funda-se 
neste logro universal.' 

pasta/ 

H0MENAGEM 
No LicewNacional de Braga, 

onde se apresentou a exame do 
5.o ano como aluno do Externa-
to D. Antonio Barroso, desta 
cidade, obtendo a honrosa classi-
ficação final de 16 valores (dis-
tinção), com dispensa das pro-
vas orais do grupo de ciencias, 
o estudante José Luiz Nogueira 
de Brito, filho muito querido do 
Ex.ma Senhor Dr. Euripedes 
Eleazar de Brito, e de sua Espo-
sa Ex.ma Senhora D.. Maria do 
Ceu Malafaia Nogueira de-Brito. 
Ao brioso ãcadémico, inteli-

gente director do jornal` <O 
Nosso Colégio», que cota dis= 
tinção vem fazendo o curso do 
-liceu, pois já no segundo ano foi 
dispensado das provas orais, 
igualmente com a classificação 
final de 16 valores, um grupo 
de amigos e sinceros admirado-
res, apresenta-lhe o preito da 
sua homenagem, com votos das 
maiores felicidades, como mere-
ce, pela sua inteligencia, modes- 
tia e bondade. 

Elh. AURELIO LAMELA 
Acompanhado de sua 

Ex.ma Esposa, encontra-se 
nesta cidade, de visita a 
seu venerando Pae, o nosso 
prezado amigo e assinante, 

-Snr. Dr. Aurelio Faria L3-
melrt, distinto Médico em 
Lisboà.Ao ilustre conterrâ-
neoros noseoé cumprimentos 

U.m Presente 
de Sonhos dai Pastelaria 

A.I,l ANTES é ufa 
presente distinto. 

Vai s Barcelinhas2 
Visite o Café e Bar IMPERIAL, 
que tem vinhos especiais, san-
duíches, doce de todas as qua-

lidades, etc., etc. 

Cia sarnento 
No dia 1 do corrente, na Igreja tia• 

triz, realirou•se e Casamento do Snr. 
Jcão Candido Carvalho da Silva, cheta 
cidade, com a menina tilaria Laixa flui. 
ra Pios, simpatica olha do nosso amigo, 
Sor. Luiz Fine. 

Que sejam felizes. 

PELA IMPRENSA 
Novo Jornal 

Os alunos de externato D. Antonio 
Barroso, desta *idade, fandaram em jor-
aal cota o titulo—&A Voa de itxternato 
D. Antonio Barrosos. sob a direcção de 
!&areado Aluno de 5 a Ana, Ser. José 
Luiz Nogueira de Brito o tendo somo 
Editar o liar. Carlos tilaria Martina da 
Silva Correu, distinto Átono do 5.e Ano. 

Ao novo Jornal, simpático orgilo 
dos A*adámisos daquele Externato e 
que se apresenta bem colaborado, dees-
jamos ao melberee venturas. 

A Caridade 
Temos sobre a banca de Trabalho 

tim exemplar de eA Caridade., iptereo-
santo J&raal de Lisboa, a que tem por, 
lema: Lua, Pio e Casa. Airadoaamoe. 

A Nossa Terra 
Recebemos a agradecemoe a visita 

dente bPm redigido meneario reitionalis= 
ta, de Caseais, a do qual é Director e 
Editor o Ser. Dr. Clamdie de Campoe, 
distinto Joraalista. 

O Comercio de Viveres 
Completos s4 anos de existeneia 

Bate mossa pregado confrade que se pu-
blica em Lisboa. 

sole jornal sai quinamalmente e é 
iam grande defensor de Comercio Reta-
lhiata de, Viveres. Parabens. 

Jornal de Lousada 
Completos( 46 &nem de existeasia o 

aoeso prosado aalega—eJaraal de Leu• 
cada», motivo porque lha enviamos pa-
rabema. 

Estrela do Minho 
Felicitamos o doaedado Director des-

te ieteraesaote semanario, Sar. José 
Casimiro da Silva, probo Jirealista, po• 
Ia paoaagem do 5s - soivoreario do oca 
querido Joraal—. Estrela de Miuhoe,. 
 .GEMNN~  
Farmaaia de mervigo 

Amanbi. Paaontra-se da serviço a 
-Fsrmecia -Comeidr. 



go J~recao soar® 

Visita honrosa 
Deram-nos a honra dos seus 

amaveis cumprimentos, nesta 
redacção, as Ex.-ao Snr.as Dr.a 
D. Maria Laura Fernandes To-
maz Lopes da Cruz Araujo Sã 
Carneiro Figueiredo e Dr.a D. 
;olaria Fernanda Tomaz Lopes 
da Cruz Araujo, distintas Pro-
fessoras e nossas ilustres con-
terraneas. 
Agradecemos a gentileza. 

0BITUARIO  
Condessa de Lumbralos 

No Porto, faleceu a Ser.• D. jadlte 
Pires de Costa Leite, sagra do nosso 
ilustre conterraneo e assinante deste 
semanarie, lar. Dr. José de Si Cor-
neire, distinto Advogado na Cldade da 
Virgem e ilustre Deputado da Nag&o. 

Dr. Hourique Cabral 
Foi aos• imenso pesar que recebe-

mos a triste noticia de t.r falecida, 
após tr&s meses de enfermidade, o 
nosso respeitarei amigo, Bar. Dr. 
Heariqu@ Cabral, que foi prestigioso 
Governador Civil de braga e ilustre 
Delegado do 1. N. T. P. do noaso 
Distrito e do Porto. 

S. Ex.•, foi um grande Trabalha• 
dor em ptól das classes operarias, foi 
um honesto Polulco, foi aos Homem 
que prestigiou os lugares siais ocupou. 

Homens desta tempera, fazem falta 
ao Estado Novo. 

—Ana duas ilustres Familias, -O 
Barceleasou envia o cartko de pesar. 

AOS CONTRIBUINTES 
«Até ao dia 20 de Setembro pré• 

cimo, podem ser pagas, acrescidas 
de juros de mór§, as segundas pres. 
tatdee das contr►bulfõ#s e impos-
tos a segeir nnmoradoe, que ia-
Otlam sido divididos em duna prei• 
taj5e#: Coeltibui;iio industrial (cru-
pos A. S. C.; imposto profissional 
(proastõas liberais o ampr#gadoe 
por tenta de entrem); Contrlbulçio 
predial (rdstica ou urbana); Impos-
to complementar, 

Durante o eerreste méi a até 31 
do Outubro, podem também sér pa• 
geo, acrescidas de juro de móra, 
as terceiras preslito is das conid-
buiçõoa acima iadiaada§, cvj.) paga• 
monto se efectua em queira presta, 
çõi►o. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de maodar pa-

gar a Beta redacç?[o, mais 
os segWaten aaelnaate§: 

Até 10-8-1954, o ser. ADto-
n10 Emilio de Pari. (que fez o fa -
vbr de pagar com 40,$00). 

Até 50-12-19b21, os gore. 
Joio Rodrigues, José Joaquim de Fi. 
gueiredo, Manuel Pereira Braga, 
Manuel Barbosa de Sou$& o Manmel 
José da Coa[& Salgueiro. 

--Até 3a-6-1955, os gore. 
Farpando Lapas doe Santos, Virgilio 
1.013 da Pena, Aotenlo Alvos Queri-
do e Manuel de Sousa Carvalho, 
—Até 30-4-195=, o Sor. An-

temie Cardoso Ferreira (que fez o 
lavar do pigar com 40600, sendo 
5400 para o Pessoal grasso. 
—Até 30-6-1952, a ser., 

Proleisora D. Lucila Nuns& Cardoso. 
DO BR4ZiL 

Até 30 - 12-1953, o Sar. Luis 
Ftraandse Torres, de S. Paulo. 

Nesta cidade 
De visita a sua prima, Sar.a D. Ema 

Veloso de Araujo, nossa Ilustre *onter. 
raaea, encontra-se nesta cidade a Snr.a 
D. Adriana de Queirós Vetos@, vena. 
rende Viúva do saudoso Barcetense, 
Ser, Dr. Qaeiróa Vetoso. 

t+'al®@aram : 
Em Cossoarado, Miguel Barbosa da 

Rosa, de 87 anos. 
—Em P*Ime, Joagaina Maria Que. 

rido, de 78 amos, 
—Em Vitar do Monto, Pauiltio mar. 

tina Ribeira, de 39 anos. 
—Neste cidade, Joana Maria, de 93 

suas o Miguel da Silva Soares, de 48 
anos. 

A'& fsmilias em lato, pesames. 

ALUGA-SE 
O 1.' andar da casa n.• 10, 

da Avenida Alcaides de Fa-
ria. Tem 8 divisbes. 
Falar no n.e 1, da mei m i* 

fia povoa de Ver)im 
Passa-se, por 8 000$00, es-

tabelecimento de vinhos, bem 
situado, com todos os seus 
apetrechos. 
Falar na Rua Cavaneira, 

com a Snr.a ; osefa da Silva 
Ferros (Leigo), 

ÃTF3N'ç.&o 

Passa-se o Estabelecimento de - José Oliveira de 
Sd, na Rua D. António Barroso, ou vende-se o pré-
dio. Para informações na mesma, 

EXTERNATO ALCAIDES DE FARIA 
No gitornato Alcaides de Faria, cujo Esisbelecimento de óduc9$íïo 

a Bmileo é ministrado per Professores iciaiigentee a dicamlcoo, os resul-
tados obtidoe peloo ases alunos, ao corrente amo, foram os teguíotes: 

J 

!.• oco prova,$ fserli'as 

Alcleda de Coneeiglo da silva Barbosa 
Irene Cldálla Martins Ferreira 
Maria Aliso dos Santos Mosteiro 
Maria da gldrla Miranda Pias 
Maria de Glória Pereira de Acerai 
Maria WIesa Carmena de Araujo 
Maria Juliete de Seus& Cunha 
Maria Masaºla Cibrlo Cootieho 
Maria Mesueta Fostes& de Carvalho 

2 ° ene provas Escritas 

Dulcinda Ysrinlio Mootelro 
Lacra de Ceu Vieira Peixoto 
Laaftia Arlete Pereira do Amaral 
Maria Alice RibAr# de Soas& 
Maria &lis! Feroamdes Abada 
Maria Elisa da &lira Per@atrelo 
Parla Emilia Fernautis Figueiredo 
Y&ria Emilla da Silve Carvalho 
Maris H.lºna de$ Santo§ Meateire 
Maria José Mtaiel Fersssdº§ 
Maria Lauta Maiçulta Barbeea 
Maria Maanela Gomos te Araoje 

Letras Cldaciae 

13 
11 12 
ifi 
il 
ii li 
13 13 
li 9 
9 11 
9 l0 

Média 

13 
i1 
14 
12 
ls 
116 3 (Disp.) 

i• 
1! 
14 

116 3 (Dlep.) 

Ao seu Iluetre Director- Pre testar, Sar. Dr. ririaio Lusilano Alvos For-
roira, bem como aos iclollgentos alunos e a Seul bondoso§ Pelo, as nossas 
felicltaiõee. 
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BANQUEIROS 
[ Depósitos à Ordem e a Prazo, Descontos, Ciaeques e 

t Tresfeiréai silas s/ o País e Estrangeiro, Aberturas de 

i Créditos e de todas as operações Baneirias. 

o 
• CORa118PONDthTtt; PRIVATIVO: 

GANDIDO DIAS, LIMITADA 

•en•s 20f34— 

testado 230 gramas DtDIAS 

DAMA aiaAairA•/tgiiM,sei`AassMAassA 

Cama  de C9,mbios 

!3, R. d• Si da Baxd•Iret 

PORTO i!, k. de s•mpal. 
CDrrrno) 

• Externato Alcaldes deFarita > h 
a 13•. ]Et CELO8 TELEFONE 8346 

ÁwÁOOeiÇà0 DÁlv MÁI9Niiv,4 s 

• CURSO LICEAL • 
< fiESilbTBDOS DD flR0 SICìDO: 

Z.0 ano: 
6.0 ano: 

10001. de aprovações. Duas dispensadas. 
Uma exclusão na prova escrita e outra na oral, 

mas, só numa secção. 
1.0 ano, 2.0 e S.•: Todas aprovadas e muitas dispensadas. 

< Todas as alunas foram a exame á responsabillãaôe do Externato 

Diversas Neticiae 
Encontram-se Da praia da povoa de 

Varai® as Famiiias doe nossos prezados 
amigos Sora. Dr. Mario Nortes, Dr. 
Lula Novaes Machado, Dr. Manuel No-
♦aee, Manuel Seadam, Armiodo Miran-
da, Dr. Manuel Alberto Rodrigues de 
Faria, Aslbal Araujo, Mario Nortoa, Dr. 
ketos(o Macieira Pedra &, Manuel da Crua 
Pise, Arnaldo Salasar. Joio Duarte Ve-
loto, Dr. Amerieo de Figueiredo, Mdris 
Campo• Heeririnea, MigaPl Matos Grage 
o Dr. Joaquim Furtado Martins. 

—Aeompsabade por sua extremas& 
Esposa e simpetica alhieha, esta na 
mesma praia e coeso bom amigo, a 
Daniel de Oliveira Carvalho, benquisto 
Negociante nesta cidade. 

—Com sue dedicada Esposa e gentil 
filhinha, partia para e soa quieta de 
Martim o posso estlmado amigo Sar. 
Dr. Ascentlo Correta, distinto Advoga-
do nºsia comarca. 

—Partiram para o G4rez es sonsos 
rerpeltavtis amigos Sare. Dr. Francisco 
R. Torres e Dr. Marcos Pereira Mosteiro. 

—Acompanhados de suas dedicadas 
Z§posas estiveram em Pentevedra, Zi-
penhs, onde esalitiram és touradas, os 
neisos amigos e assinantes, Ser&. D. 
Ticente Mshiques Senti o Teimo Melra 
de Carvalho. 

—Regressou de Vidago e acato ami. 
go e esslesete sar..Joagolm de Peala 
RibAre, Proprietario. 

—Eoconira-se na praia dá gepozes-
de a Familia do costa amigo Sar. Ma. 
Doei Cardoso de Albugaergoe. 

—Com sua Familia está no praia de 
Mira o nosso amigo e inteligente colabo. 
rador, Sor. Dr. Guilherme Figuelred* 
Pimeutel, Iluetre Professor. 

—Secostra-se na tua bela .Q dota 
do Crezalto., em Gllmonde, a XX.— 
Ser.a D. Elviratiomos Barroso, sonha-
r& muito esmoler e considerada, 

—Na sua aprazível propriedade— 
.rila Alice,—em ♦reozelo, escoatra-se 
o Sor. Engenheiro Cornélio Fega§& 
Gulmarli§. 
—A passar dcis meses de merecidas 

tine# está n* sua linda propriedade de 
Absde do Neiva a izx - a Sar.@ Dr.a D. 
Juliete !liaria da Silva Barbosa Pereira 
Mosteiro, ilustre Professora. 

—Bnsoatrem•ae na praia de Fio as 
Familisa dos nossas amigo# Sra, bannel 
de Sousa Carvalho, Décio Nunes, Joa. 
goim Carvalho, Gil aleira de Carvalho o 
Armando Pioeota. 

—Deram-Dor a Doara dos seus tnm-
primeatos, neeia redaeçio, os eetsoe 
amigo& e ataleeote# Sar&. Domingo§ 
Nomes de Sll-a, Freckha liames da Sil-
ve, Maceal Maria Simam Correia, Pro-
feeeor Luis Coelho, Francisco da Costa 
Carvalho, Antonio Menteire Vieira, Ala-
xaadrlao Menteiro, Radamis Coelho de 
Caba, Francisco Filipe de Costa Perei. 
ra de Brito, Armamdo Almeida Araates, 
Yaauel José da Cesta Salgueiro, Manuel 
Lopes Veleta, oeu filho e nora. Agra-
tecemos. 

—Na saia linda quieta te Saata Lso-
estia do Teme], encontram-se as iiastres 
Barceleesee, Sar.— D. Maria Edearde 
Valenga Carmen* Feria o D. Maria das 
Dores Valoego Carmona. 

—Encontra-se em Cristelo o Dote* 
prezado essisante Sar. Bernardica de 
Jesus Ferreiro da Silve, Inteligente &ce-
,dfmleo. 

—Regressou de $#goteado, a Sar.a 
Profersora D. Jeoy Lopes Cardos#, eco-
a ilustre attloaete. 
—A veranear, eaootitram-se e& praia 

da Apelia es Pemllias doi nossos ' aml-
Re# Suri. i)r. Perfirio Antonio da Silva, 
Dr. Amare de Oliveira, Xogenheiro Al-
varenga, Luis B. Monieito Pedras, Dr. 
Josd Ma&trsdo, manual Maria Simods 
Correia, José Aranjo Torrei, Artur floria 
Pereira, Manuel Gontielves, Julio Tortas 
Meto#, Frenelevo Pereira de Miranda, 
Bomberto da Quieta Fernasden, Haori-
que Ivers, Manuel Araste& Torres, An-
tonio Deerte Ferreira Pedras, luetino 
Pereira Martino, Joio Lsedelt de Soou, 
D. Cartola L*ndolt de tloosa Voz, Acto. 
tilo Silva, Antonio Rodrigues Lemos, 
Joté da Silva Correia, ♦rmosio da Silve 
Correia, D. Maria de gloria Pinto Bro• 
chato Monteiro Ferreira ledrss, Carlos 
Brandi$, José Pimesta do Vala, José 
Seuc&eaox, Armlodc Matos,Jole José V. 
Martim&, Dr. Manmel Hdorlqueo Morei. 
r&, Frederico Carvalho, Padre Fortes, 
Hesrl1uo Carvalho, Ceatldo Yeclel,Jolo 
Guilherme, eostadio Martaas, Viera do 
Bar. Joté Lalz da Ganha, Rogerio Este. 
ve#, Eduardo Corroi& Vilas Bea#, João 
Luis Ferreira, Frtaciseo Duarte Carva. 
lho, Francisco da Silva Dias, José Serre 
Santos, Joaquim -Rodrigues, Aurelio 
Araujo Silva, Professor José Manias 
Maeede e Silva, Joaquim Macedo G•yo, 
Amerieo Ribeiro Provo, Manuel Teixeira, 
Antonio Rodrigmes de Uilvelre, José Pe• 
reira, de Tadim, José Arnaldo Pereira 
Pinto, José Manuel Correia, Aagaoto 

•Z. onça•o cie azaú•o 

Sua Família, na impossibilidade de o fazer pessoalmente, vem, 
por este meio, agradecer ás Ex.-ar, Câmara Municipal, Corporações 
de Bombeiros, .Direcção e Corpo Clínico do Hospital, Clubes, As-
sociações, jornais locais, ao Comércio que encerrou suas portas, 
entidades oficiais e particulares e ainda ás pessoas a quem invo-
luntáriamente não se tenha dirigido, todas as manifestações de res-
peito e carinho prestadas ao saúdoso morto, bem como todas as 
provas de estima e pesar que lhe foram dispensadas por ocasião do 
seu falecimento. Deseja ainda tornar este agradecimento extensivo 
a todos os Barcelenses, especialmente àqueles que anónimamente se 
incorporaram no Funeral e enviaram pequenos ramos de flores 
como última homenagem. 

Barcelos, 13 de Agosto de 1953-
A Família. 

PINHEIR0S 
Vendem-se, 16 6, gróssos, 

proprios para madeira. 
Ver Quinta do Paço, fregue-

sia de Airó. Informam e mos-
tram as condições na Quinta da 
Torre, em Rio Covo Santa Eu-
genia e, no Porto, rua Fernan-
des Tomaz, 5o6, i! andor, Te-
lefone 25304• 

Mói IVEJES 
Vendem-se vario@ moveis 

e, entre & Ias, doias escriva-
ninhae, uma cadeira girató-
ria, uma arca estilo holandez, 
um guarda fatos, etc. 

Falar com o Snr. joeé Pe-
reira Dusri a. nosta cidade. 

Associação doa Bombeiros 
Voluntarlos de Barcelinhos 
Com®ndador Mign®1 
"omee de Miranda 

MISSAS 
A Direcção e Comando 

dos Bomboiros Voluntários 
de Barcelinhos, no 30.4 dia 
do falecimento do que foi 
saudoso Presidente da Direo-
ção, em sufragio da sua al-
ma, mandam celebrar um 
terno de missas na Igreja 
Paroquial de Barcelinhos, na 
1-róxima segunda-feira, dia 
11. pelas 8 horas, convidam 
todos os Barcelenses a assis-
tirem a essas actos religioso@. 

Barcelinhos, 14 de Agosto 
de 1953. 

]Bom hajam 
Do ememimse de todos em mesas, rece-

bem@& 10$00 pare et pcb•es, sendo 
eontempleous A necessitado& a 3+50 cada. 

a 
Dos 50$00 que reeebereoe de Ser. 

Igrejas Carrre, de Llrboa. aze000s a se 
gaiato distribuição: A' Esposa dom Mo-
torista que lhe foi amputada oma perna, 
l0i00; a um deeempregaee. 5;00; aos 
doia taber;elomos Pi-cae; 6$00 a ceda; 
M+ria do M-lo, 5;00; Maria Oiivatra, 
b800 e Garrida, de Berceliohos, 5;00. 

VENDEM-SE 
Duas posições da Coope-

rativa—«A Nossa Vivendas, 
desta cidade. Ambas estão t 
volta do a.• 50. 

Iaforma esta redacção. 

Imó Ferneedea de Sonsa, Manuel Fl-
goelrade Dantas, José Ales Carneiro, 
Adolf ,, Clbrgo, D. Mario Santos Cunhe 
Miranda, M. J. Pereira, Adelino Sobrei, 
Lula Gomes da Crua, João Ilidto Vieira, 
Domingos Saraiva, Rogerio Calí[& de 
Carvalho a Educaad&i do Recolhimento 
do Mooioo DP■s e da Mocidade Porte-
guesa Feminina. 

—zoa serviço da Sacor, partia para 
Lisboa o cesso amigo e conterraneo, 
Bar. Manuel Fersasdes Temas Lopes 
de Araujo. 

--Com soa dedicada Esposa o gentl# 
filhinhos, regressou da praia de Melada 
do Minho o nosso prezado amigo, Sar. 

]'asseio de bicioletes 
Domingo, asa grupo de sassenta bons 

Coramistas de Areias S. Vicente, La-
ma, etc., montados em bicieletee, to-
rum em passeio recreativo por Espo-
sende. Fáo, Apatia e Povoa de Vareios, 
regressando, depois, é base... 

Pelas terras por onde passaram, fa-
rem esnda,los com entusiasmo. 
Na Povoa, no sopé do Monumento 

ao cago do traio, colocaram uma gran-
de e artística jarra em barro, traba-
lho desses laboriosos e inteligentes 
Artistas. 

Botou ■nova&aso 
—Deu d lua um robusto mesieo e 

extremosa Eapota do nosso conterraneo, 
Sar. Eegvgheiro Artur Viana de Quelrós. 

Perabene. 
A dedicada Esposa do nosso amigo e 

assinante, Sar. Msnuel Figuelrado Sam-
paio, brindo@-o com em& rebesta meni-
na. Psnbea#.  

Vedor de Apenas 
Joaquim Pereira de Miranda, 

da freguesia de Milhazes, prei• 
Tine o publico de que indica 
onde há águas, responsabili-
zando-se pelo serviço de que 
se a encarregado. 
•reços módicos.  

Curso Compiemenfar 
do hICEU 

Os alunos qua quiserem sor 
preparados para o 6.• e 2.e 
anos de Letras e Cienciae, 
por profdssores especializa-
dos, podem pedir informa-
ções na Secretaria do Exter-
nato D. Antonio Barroso, 
drata cidade. 

Deseja uma chanena 
de bom café ? 

Vá tomã-110 no CAFÉ E BAR 
IMPERIAL, eim Barcelinhoa. 
Não encontre melhor noutro 
estabelecimento congenere. 

ALUGA-SE 
Rés-do-chão parei estabe-

lecimento na Av. Dr. Olivai-
ra Salazar. 
Para v@r a tratar 
Farmiicia Pacheco—Largo 

de Calçada. 

Máquinas de escrever 
Executam-se consertos, com 
perfeição, em maquinas de 
eeeravar ou de registar, por 
especializado competente. 

Informa Recauchutagem 
CORREIA—Bareelop. 

Veacie-se uma espingarda 
calibre 12, camara 10—mar-
ca eVictor Sarraequetam. 
Para ver a tratar no Rae-

taurante Pérola--Barcelos. 

Aotonio Gemes de' Faria, considerada 
Negociante de nossa praça. 

—Regressou da Povos do Vai zim e 
nosso amigo, cor. Aelbel Beleza Forras.. 



c# M~Crecase 

Declaração 
José Maria Ferreira, resi-

dente no Rio de janeiro. 
Brezil, declara e avisa a 
quem interessar POSSO, s pa-
ra os fias de direito, que, 
-por escritura publica de 21 

r de _ Dezembro de 1951, com-
prou de Maria Candida Fer-
reira, residente em São Pau-
lor Brazil, todos os bens e 
direitos por ela possuidor 
em`4 comum c o•m Rodrigo 
Ferreira, da Freguesia da 
L A M A , deste concelho. 
Sendo nulos e de nenhum 

efeito todos os actos pratica-
dos ou que se tente praticar 
tanto no fSro como fora de-
le, em nome alada da ven-
dedora. ` 
Contra cujos agentes, se 

os houver, agirá na forma 
da lei. 

Mo agema 
Vende-se 

Equipamento completo de 
moagem de ramas do mais 
moderno que há. Compon-
do- oe de motor a gasol, mar-
ca « Armatrong», um casal de 
pedra 1,"10 e outros perten-
ces. 
Vendendo-se também uma 

carroça de carga. 
Informa Domingos Silva, 

S. Vertssimo — BARCELOS. 

BOM EMPREGO DE 
CAPITAL 

Por motivo de retirada do 
seu proprietário para o es-
trangeiro, passa-se em boas 
conarções e no melhor centro 
da tregueeia de Carapeços, 
a antigo e acreditada «e✓,&SA 
COUTINHW, com Marcea-
ria, Vinhos e Fazendas. 
O meetno, vende, também 

no referido lugar, uma irada 
propriedade tendo magnifica 
caba de habitação, ramadas, 
arvores de fruto, terreno de 
lavradio, agua, etc. 
Quam pretender, queira fa-

lar soo miamo estabetectmen-
to,ao Sr.Alexaadriao 1'sretra 

ALUGA-SE 
Uai 1.° afluar na atua Mi-

guel Miranda, 27, em Baiea-
linho». 

Falar com o Solicitador 
Soer. Armindo Miranda. 

Prédio na Fonte de 
Baixo -- VENDL-SE 
Tem três andarees, todo 

construido de pedra e com 
botas comodos. Pude dar aga-
salho a tt@a famílias. As lo-
jas hão espaçosas, servindo 
para qualquer negocio. 
Para mais esclareetmentoc, 

queiram dirigir-se ao seu 
proprietario, juão Lvttreicv,r 
em Arcozeló. 

Querele merendar, por pouco 
dinheiro ? 

Ida á INAdia, que vos for-
nece bifara e píégoa, que soo 
muito apetitosos, a por pre-
ços: ao alcance de todas as 

bolsas. 

CASA--VENDE-SE 
Em Tamel S. Verissitno, 

lugar das Pontes, vende-so 
uma Gaga, devoluta, aam 
seis divisões, poço com agua, 
pia para lavar, e bomba. 
Tem terreno para horta, ar-
vores de fruto e vidsirae. 
Para mais iciformeçóas, fa. 

lar com o Snr. Hanríque 
Antonio da Costa Correta, 
nesta cidade. 

GRUPOS EIECTRG- O MBAS 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

E L Ali, A , L.da 
Rua Sã da Bandeira, 562-4.o 

Porto 

A 

TE RMA S . DO, EIROG-O, 
TELEFONE 8286 —BARCELOS 

Agua oiigometálica, acratopega, radiactiva, bicar-
bonatada, cloro-sulfatada, fluoretada e siiicatada 

«—Principalmente indicada nas. afecções do metabolismo em geral e nas litíases 
renais. Pelo seu noidvel conteúdo em f uor estão indicadas nas afecções digestivas e 
dispepsias de fermentação e pela sua riqueza em silicatos são eficases na hiperten-
são e nas ,dermatoses pruriginosas. Trata-se de um manancial muito interessante e de 
eficaz exploração. (PROFESSOR GARCIA AYUSO, Madrid>—. 

Direcção Clinica do Dr. AVário Viana der Queiroz 

Aos Snrs. 

LAVR'ADO ES 
Quereis obter boas produções 7 

Regai com, grupos 
íi 

E S C 0 L 
no comprem sem consultar os nossos preços 

REPRESENTANTE EM BARCELOS 

Matauel Peteelra dt# Quinta 

8 ONM_I0 3 
da Pastelaria ARAN-
TES são incomparareis 

Q u,1 X 2 °A 

Dd-ae de arrendamento 
uma Quinta, na freguesia 
de S. Romão de Fonte Co. 
berta, do concelho de Bar. 
celos, com uma area de 
terreno de cultivo de 50 
mil m e t r os quadrados, 
aproximadamente. 
Tem agua de lima e re-

ga, com abundancia; ma-
tos com abundoncia para 
a sua adubação, assim 
como umas modelares ins-
talações agricolas. 
Quem desejar ver e tra-

tar,queira dirigir-se d«So-
ciedade Agricola--Quin-
ta de S. Miguel, Ld.a— 
Carreira—BARCELOS.  
Quereis trigideiraes o 

que há de melhor é mais sa. 
borosas ? 

Procurai-as, todos os dias, 
na Pastelaria ISÉLdia, a 
1*50 cada; por isso nÃO é 
preciso ir ao «Cantinho» a 
Braga. Em Barcelos tombem 
os ha de 1.4 qualid€xdei-

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e apre-
ços vanta josos, só um cami-
nho tema seguira visitar a 
tC3urivesaria Movas 
á Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente $ Coeafeitaria. Sal-
vação.), nesta cidade. 

PA 
Av.a Dr. Oliveira Salazar, 36, (Junto d Pensão Arantes) 

Faça V.Ex.a uma virsiteai us novas instalações 
denta eaaa, onde encontraa.rÁ grande sortido 
de CA1.QE KL> fino, por preços Modicoe-

•ompcirsltirs d® •►e••sros • 

Agéneia o ]Posto de Seguros em 

Barcelos — Av.' DR. OLIVER► SALAZaR — 55 

VIDA, INCEN DIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-

• SOAIS,AUTOMOVEIS EOUTROS RAMOS 

UMI OAS PRXIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

Dl1VMEIRO ao .Tuflo aa ZEl 
Desejam dinheiro, sob hipoteca, ao juro da lei P 
Venham a esta redacção, que informa quem o dá. 

re#rreirto 
própria para construções. 

.rande-se barato no lugar 
ds+s Pontes, junto á" Estrada. 
Tanto se vendes todo junto 
como em lotes. 
Para mais informoÇBèe, 

queiram dirigir-se a JOÃO 
Guilherme Teixeira, nos Ar-
rmazons Esteve@, L.da, desta 
cidade. 

PRE DIO--VENDE-SE 
Situado no Campo 5 de 

Outubro, 20 o 2i, nesta -cida-
dr, próprio para comercio. 
Recebe ofertas Fernando 

da Cruz Fê.>rmandes, Rua da 
Roso. 54- 3.•--Lisboa. 

"Ao de 162, doca fina, 
pasteis, queijo, fiambre, 

azeitonas, etc., venda a k~ 
dise, a preços módicos. 

Fr*ogorzflico 
Os Estabelecimentos Aran-

tes adquiriram um graade 
Frigorifico onde tem sempre 
frei'wcO : 
Fiambre, mortadéla, paio, 

salame, manteiga, carnes, 
peixe, vinhos, laranjadas, 

eervcjaa, ete. 

Vinheta espumoeOR e cham-
panhe fino, Sei ua I@Adiaa é 
que se encontram os melho-
res. 

8ONMOS 
W alma especialidade 

da Pastelaria Arantess. 

VINHOS tinto e branco 
da região, o que ha de mais 
genuino, vendem-se, a pre-
ço* modicos, na IS €a d i a , 
enfrente ao Jardim Publico, 

A rrendam - se 
Se convier, a 4 quilome-

tros denta cidade, terrenos 
que produzem cinco a seis 
carros de medidas, tendo 
casa de habitação, agua de 
lima e rega e muito mato. 
Tombem se dá vinho ao 

aprendatario. 
Para mais esclarecimentoe, 

falar, nesta redacçila. 

PARALELOS 
E' um doce que a 

Pastelaria A R A N T E S 
fabrica e vende a 1200 

PRENSA PEQUENA 
VeiMe-re completa. Para 

eér e tratar com Alvaro Al-
meida, em e a s t. do Snr. 
Martins, na Estação—Bar-
cslos--telef. 8219. 

AS CRIANÇAS 
gostam muito dos 
PARALÉLOS da 

Pia melaria Araantes 

Quínsa 
Vende-se uma, proximo 

de Barcelos, pela quantia de 
250 contos. Garante-se juro 
de 8,10. 
Informa esta redacção. 

11lexanóre óe UMOLIa 
•► a•p V t7 C• •► U U 

.Largo D. António Barroso, 9 
aerlefone 844? 
BARCELOS 

CAMILO RAMOS 
CirurgiiLo-Dentista e Farmaeeetice 

Doenças da booa s dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nova, s? W 
Telefone 9.324 — RAK0MOS 

Anuncio coxa 59 linhas publicado f  .O 
BAUCFLENV E. de 15-8-1953 
COMARCA DA BARULOS 

(Seeretaria Judicial) 

ANUNCIO. 
1.9 praça 

2.a publicação 
No dia 3 de Setembro pro-

ximo, pelas 14 horas, á porta 
do Tribanal Judicial desta 
comarea há-de proceder-se á 
arremataçio em hasta publi-
ca no prédio adeºnte indicado, 
ps*tettcente ao executado DO-
MINUOS MIRANDA L1NHA-
R+erS, solteiro, maior, agrical-
ior, da freguesia da Silva, 
desta comarca e penhorado 
na execução por custar e se-
los que lhe moveu e Ministé-
rio Publico nesta comarca, 
execação que agora segue 
contra o moem*, a regaerl-
mento de Domingos José Pe-
reira, casado, comerciaate, da 
freguesia da Silva, desta co. 
marca, para pagamento do seu 
crédito reclamado da quantia 
de dcis mil e vinte escudos e 
sessenta centavos a respecti-
vos juros, cujo prédio será 
entregue pela maior lanço ofe-
recida sobre o valor matricial 
tambem a seguir indicado. 

Prédio a arrematar 

CABA TORRB e junto ter-
reno de logradouro, sito no 
lagar do Cruzeiro, da fre;ue-
sía da Silva, desta comarca, 
formado por ama quarta par-
te do artigo arbaao 59, que 
eoafrcnta do >aorte e nascente 
com réga de água e do sal e 
poente com caminho; acha-se 
descrito na Conservotoria de 
Registo Predial sob o numero 
87.216, a felkas 179—verso do 
livro B-220, que entra oca 
praça pelo sett valor matricial 
correspondente áquela fracção 
de dois mil quinheatos e nõ-
verta e dois esaodos. 

Barcelos, 28 de. Julho de 
1953. 
verifiquei : 

O leis de Direito : 
if lávic Pimentel 

O Chefe da 3.4 3eeçlio de Preeessos - 
Julio césar Pereira ideadas Lareajeira 


